
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2019



SUMÁRIO

1. Projeto Amazonas Sustentável

2. FARM artesanato brasileiro

3. Prêmio Montblanc

4. Casa dos Saberes Sertanejos de Várzea 
Queimada

5. Novo Modelo de Governança da Associação 
de Mulheres Artesãs de Várzea Queimada, na 
perspectiva de gestão de bens comuns. 



A convite da Fundação Amazonas
Sustentável, o Instituto A Gente
Transforma uniu-se ao projeto
Amazonas Sustentável, apoiado pela
Petrobras, para fortalecer o
desenvolvimento sustentável nas
comunidades ribeirinhas do Tumbira e
da Terra Preta, na Reserva de
Desenvolvimento Sustentável do Rio
Negro, Amazonas.

O trabalho foi conduzido através da
tecnologia social chamada Design
Essencial, que consiste numa imersão
do Instituto A Gente Transforma junto à
comunidade, para identificar seu
potencial e possibilitar o resgate de
seus saberes ancestrais e a criação
coletiva, inspirada em seu imaginário
cultural.

A comunidade às margens do Rio
Negro sofre com o isolamento e a
escassez de renda. A principal
atividade na região é o monitoramento
da Reserva Sustentável do Rio Negro
e, em geral, para garantir o sustento os
homens plantam, pescam e caçam seu
alimento. Nesse contexto, é comum
que as famílias sejam separadas com o
êxodo dos homens em busca de
melhores oportunidades em Manaus.

O resultado deste trabalho são duas
coleções, a COLEÇÃO ESSE DITO
BICHO e a COLEÇÃO TUMBIRA.

Projeto Amazonas Sustentável







Durante 10 dias, foi proposto a cerca de 15
homens da região, sem qualquer experiência
em esculpir, o desenvolvimento de produtos em
madeiras que são resíduo do manejo da
Floresta Amazônica, que carregassem em si um
pouco da história e cultura da região, com o
objetivo de movimentar a economia local e
possibilitar a permanência dessas pessoas em
sua terra natal, em harmonia com a floresta.

A proposta foi inspirar a criação nas incríveis
histórias da floresta repassadas por gerações.
Sobre essas histórias, os artesãos explicam que
todas elas realmente aconteceram, sendo
muitos deles suas testemunhas. Tudo aquilo “é
fato, não é fake”.

Numa grande roda de contação de histórias,
com a colaboração de todos, os desenhos dos
objetos foram surgindo a partir do lápis de um
artesão. Os bancos juntam fragmentos de
imagens desse universo compartilhado.

Os bancos, assim como os desenhos, não tem
autoria individual. São talhados coletivamente,
às vezes com 5 homens trabalhando
simultaneamente a mesma peça. O designer
atua de forma invisível, conduzindo o processo
mágico da manifestação do saber ser e saber
fazer, carregados de ancestralidade,
conhecimentos que estavam ocultos.

Estes seres encantados são obras coletivas que
trazem consigo um saber compartilhado, para
dar voz à riqueza da cultura brasileira.
As peças carregam a identidade local e contam
a história de Terra Preta. Esta terra de homens
fortes, sensíveis, talentosos em conexão com o
lugar, refletem a potência do uso da ferramenta
DESIGN-BIOMA, que conecta os saberes à
biodiversidade, para construir identidade e gerar
fluxo de prosperidade.

















































A Rosenbaum é autora das lojas da Farm Rio nos EUA. 
Estas lojas e as lojas no Brasil receberam uma curadoria de 
moveis e objetos para compor o visual merchandising, que conta 
a historia dos artesãos, artistas populares e jovens designers que 
tem uma produção artesanal. 

O Instituto A Gente Transforma mediou estas vendas que 
resultaram em R$ 206.177,82.  As peças foram compradas de 
comunidades da Ilha do Ferro, Alagoas, do nordeste do Brasil, às 
margens do rio São Francisco, e o povo indígena, que produziu 
bordunas, armas ou remos, feitos de toras de madeira e cobertos 
com palhas, artesanato tradicional do povo Kayapó, que vive no 
Pará, na Amazônia brasileira e para Várzea Queimada. 

Um conjunto de cestarias produzidas pela comunidade de Várzea 
Queimada no interior do Piauí, gerou um resultado de vendas no 
valor de R$ 74.819,72 para o Instituto A Gente Transforma, que 
vai aplicar em projetos com a comunidade de Várzea Queimada.











Marcelo Rosenbaum recebeu o prêmio pelo projeto em Várzea Queimada. 
O Prêmio Montblanc De La Culture Arts Patronage destina o recurso para o 
Instituto A Gente Transforma, e irá contribuir para a adequação do espaço
da CASA DOS SABERES SERTANEJOS, parte do Programa de 
Desenvolvimento de Várzea Queimada. 



Esta é a casa em que nasceu S. 
João da Cruz, fundador do 
povoado, e que foi comprada
pela Associação das Mulheres
Artesãs de Várzea Queimada
para a criação do centro
cultural. Este local será
reformado com os recursos do 
Prêmio Mont Blanc De La 
Culture.

Para criar o programa de gestão
da casa transformada em centro
cultural a partir da formação dos 
gestores e da pesquisa e coleta
do acervo, inscrevemos o 
projeto no edital RUMOS ITAÚ 
CULTURAL.
Nosso projeto não foi 
selecionado, mas segue em 
pauta para a captação de 
recursos.

CASA DOS 

SABERES SERTANEJOS

DE VÁRZEA QUEIMADA





CRIAÇÃO DA CASA DOS SABERES 
SERTANEJOS DE VÁRZEA QUEIMADA-PI

RESUMO DO PROJETO 

A proposta deste projeto é a aplicação de nossa 
metodologia na estruturação da Casa dos Saberes 
Sertanejos de Várzea Queimada, um local onde a 
própria comunidade abraça a consciência do seu 
patrimônio essencial: memória ancestral, valor da 
cultura e conexão com o coletivo.

A CASA será inserida no roteiro de turismo cultural 
da Chapada do Araripe, remontando as travessias 
realizadas no local pelos povos nativos que não 
reconheciam as fronteiras artificiais entre os estados 
e sim a partir de seu bioma e sua identidade cultural.
Atualmente, este roteiro é formado pelos Museus 
Orgânicos do Cariri criados pela Fundação Casa 
Grande (FCG). Tais museus baseam-se nos 
trabalhos dos Mestres da Cultura Tradicional do 
Cariri, apresentando as relações entre as 
manifestações tradicionais, a história e os locais em 
que vivem. Na Casa dos Saberes Sertanejos de 
Várzea Queimada serão apresentadas e 
preservadas as demonstrações culturais de um 
povo. 
Todo o conceito, acervo e funcionamento do espaço 
será definido coletivamente através da 
documentação e pesquisa realizadas nas seguintes 
etapas:

EDITAL RUMOS_
ITAÚ CULTURAL 2019

Modalidade: Documentac ̧ão Pesquisa e 
desenvolvimento 
Tema: Patrimônio e memória
Recurso solicitado: R$ 198.961,65 





JUSTIFICATIVA

Várzea Queimada é um povoado que integra o projeto que 
candidata a Chapada do Araripe a ser reconhecida pela 
UNESCO como patrimônio da humanidade. A comunidade 
piauiense é um povoado do semiárido brasileiro, que possui 
apenas 900 moradores e desde 2012, a partir do projeto do 
Instituto A Gente Transforma (IAGT), passa por um processo de 
reconexão com seus saberes ancestrais iniciado através do 
artesanato.
Em 2012, foi resgatada uma tipologia de cesto de palha 
trançada de Carnaúba, o ‘bogoió’, que estava esquecida. A 
partir deste objeto ancestral foi desenvolvida uma coleção de 
design, fortalecendo o saber e cultura local. Hoje estes objetos 
são responsáveis pelo aumento de mais de 1000% na renda 
das 35 mulheres que fazem parte da Associação de Artesanato 
local. 
Neste mesmo ano, o A Gente Transforma, junto com Marcelo 
Rosenbaum e os professores de bioarquitetura Tomaz Lotufo e 
Henrique Pinheiro levaram dezenove estudantes de arquitetura 
do Brasil a Várzea Queimada, para, junto à comunidade, 
construir um centro comunitário como espaço de encontros e 
trabalho para os artesãos.
Em 2017, com o apoio do Ministério da Cultura (lei Rouanet), o 
IAGT lançou o documentário e o livro “Várzea Queimada, 
Espírito, Matéria e Inspiração”. 

Várzea Queimada passou a ser reconhecida por sua 
identidade, o que a levou para feiras de Design no Brasil e no 
Mundo. O passo seguinte, desenhado em parceria com a 
Fundação Casa Grande no Ceará foi o turismo de base 
comunitária, a partir do qual Várzea Queimada começou a 
receber os visitantes em suas próprias casas gerando uma 
segunda oportunidade de renda para a comunidade. 

A região passa por 9 meses de estiagem, período em que a 
falta de oportunidade de trabalho aumenta o êxodo para o 
sudeste e reforça a importância do artesanato como uma das 
únicas fontes de renda. Entendendo estes saberes ancestrais 
como ferramentas para a permanência da população na região, 
geração de renda, autonomia, liberdade e melhoria da 
qualidade de vida, viu-se a importância do investimento na 
estruturação da salvaguarda dos valores culturais. Neste 
sentido, o grupo de Mulheres Artesãs De Várzea Queimada 
comprou a casa em que nasceu o fundador da comunidade, o 
S. João da Cruz, com a intenção de criar um memorial que 
conte a história dos saberes sertanejos da comunidade. 
Em setembro de 2019, Marcelo Rosenbaum recebeu o Prêmio 
Montblanc Arts Patronage 2019, da Fundação Montblac de la
Culture, em reconhecimento ao trabalho feito pelo Instituto A 
Gente Transforma, nas ações da Várzea Queimada. Este 
recurso será usado para reformar e equipar esta Casa, 
memorial, centro cultural para garantir a perpetuação desses 
saberes e fazeres.

Precisamos agora do apoio do Edital RUMOS Itaú Cultural para 
realizar a documentação, pesquisa, construção do acervo e 
formação dos gestores deste centro cultural. Essas ações serão 
realizadas de forma coletiva e horizontal com a comunidade, O 
Instituto a Gente Transforma e a Fundação Casa Grande-CE.



1 Convocatória dos futuros agentes 
culturais para entender seus sonhos, desejos 
e expectativas para o espaço e quais os bens 
de Várzea Queimada gostariam de ver 
preservados. Apresentação do projeto dos 
Museus Orgânicos do Cariri a fim de inspirar 
e expandir o repertório dos futuros agentes 
culturais. Discussão de questões de 
governança, modelos de gestão, 
responsabilidades, repartição dos benefícios
e as futuras etapas 
do projeto.

3 Imersão de documentação e pesquisa 
para a construção do acervo e conteúdo
cultural da CASA. Tema de pesquisa: 
Personagens, Histórias, Manifestações
Culturais, Bioma e Acervo Material. 
Atividades, oficinas, pesquisa de campo e 
discussão dos resultados. Produção de 
material para o acervo do memorial: árvore
genealógica da comunidade, linha do tempo, 
gravação de manifestação artística, 
calendário agrícola e 
inventário do acervo material coletado.

2 Intercâmbio de 3 dias com 30 agentes 
culturais da comunidade de Várzea
Queimada nos 9 Museus Orgânicos do 
Cariri-CE. Nas visitas, serão observados a 
forma de trabalhar com a cultura local e 
regional, os espaços, o funcionamento, a 
gestão e os acervos. Oficina de 
documentação em áudio visual com jovens 
da comunidade de Várzea Queimada 
registrará 
toda a imersão.

4 Validac ̧ão do conceito da CASA e 
definição do seu modelo de gestão e 
funcionamento. Validação de dados, 
inventário do acervo realizado na etapa 
anterior e definição da narrativa da 
exposição. Definição de programa de 
necessidades do espaço. 

CASA DOS 

SABERES SERTANEJOS

DE VÁRZEA QUEIMADA 

EM ETAPAS 



Edital 2019

Novo Modelo de Governança da Associação de Mulheres Artesãs de 
Várzea Queimada, na perspectiva de gestão de bens comuns. 



ESTE PROJETO NÃO FOI SELECIONADO PARA ESTE EDITAL, 
MAS SEGUE FORMATADO PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS E 
IMPLEMENTAÇÃO

Os recursos deste edital serão utilizados nas despesas relativas ao 
aprimoramento nos sistemas de Governança comunitária. Como o 
objetivo maior de nosso projeto é a liberdade e o desenvolvimento 
local, queremos investir em ferramentas e formações que 
melhorem a autonomia e a autogestão da Associação das Mulheres 
Artesãs de Várzea Queimada.

A expectativa é que o Desenho do modelo de Governança dos Bens 
Comuns da Associação das Mulheres Artesãs de Várzea Queimada 
conte com duas etapas. 

A primeira imersão contará com oficinas participativas para 
desenvolver um programa de governança dos bens materiais e 
imateriais de Várzea Queimada. E serão abordados os seguintes 
pontos:

A. apresentação de conceitos de governança e estudos de caso de 
gestão participativa comunitária.                                                                                            
B. analise e avaliação do modelo de gestão da Associação de 
Mulheres Artesãs de Várzea Queimada.                                                                                         
C. planejamento participativo e articulação intersetorial para gestão 
dos bens comuns.

RESUMO DO PROJETO

As despesas desta primeira etapa com a 
contratação dos consultores, material de apoio 
e custos logísticos (passagens, hospedagens, 
alimentação etc) será de R$ 53.000,00. 
Dentro desse montante, os valores destinados 
à alimentação e hospedagens domiciliares 
dão continuidade ao turismo de base 
comunitária beneficiando diretamente a 
comunidade com esse projeto já na 
implementação.

Na segunda etapa, serão realizadas as 
oficinas participativas para a implementação 
do novo modelo de governança na 
perspectiva de gestão de bens comuns 
relacionados a Associação de Mulheres de 
Várzea Queimada.





1. Criação de uma loja virtual da Associação de Mulheres 
Artesãs de Várzea Queimada;

2. Desenvolvimento de modelo de gestão e governança da Loja 
virtual da Associação de Artesãs de VQ;                     

3. Formação de 10 pessoas em comercialização de artesanato ;

4. Capacitação de pessoas envolvidas na Associação em 
gestão associativa. 

Para a realização deste módulo serão necessários R$46.857,52 
em recursos. Assim, a previsão das despesas desta iniciativa 
fica em torno de R$99.857,52.

Além dos ganhos monetários prevemos que após está imersão 
a comunidade ganhará no ganho de autonomia no aspecto do 
acesso ao mercado; na inclusão de mais pessoas no modelo de 
gestão; compartilhamento de conhecimento e na apresentação 
de resultados de transparência na gestão da Associação.

ENTREGAS

ESTE PROJETO NÃO FOI SELECIONADO PARA ESTE 
EDITAL, MAS SEGUE FORMATADO PARA CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS E IMPLEMENTAÇÃO




